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ARQUITETURA E URBANISMO NO LITORAL NORTE DO RS: 
INSERÇÃO URBANA DE ESTABELECIMENTOS ASSISTENCIAIS DE SAÚDE

Hospital N. Sra. dos Navegantes     TORRES

ESTRUTURA URBANA E RELAÇÕES ESPACIAIS 

FISIONOMIA DO ENTORNO E PRÁTICAS COTIDIANAS

208 km de Porto Alegre

97,096 km² 

34,646 habitantes (IBGE, 2010)

213,7 hab/km²

0,821 IDHM (PNUD/2000) 

 R$ 11232,57 PIB per capita(IBGE/2008)

81 estabelecimentos de saúde (CNES)

8 estabelecimentos públicos/municipais:

6               Postos de Saúde 

1                Centro de Atenção Psicossocial 

1                Hospital Geral 

Hospitais Analisados

Torres

Mapa Litoral Norte/RS
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Rua Manoel José de Matos Pereira, 260 - Bairro Centro Torres/RS 
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IGREJA

RUA MANOEL DE MATOS PEREIRA

RUA CORONEL FIRMINO PAIM

AVENIDA GENERAL OSÓRIO

RUA MANOEL FORTUNATO DE SOUZA

A análise de localização demonstra que a 
região de implantação do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes centraliza grande 
parte dos estabelecimentos de saúde da 
c idade  de  Torres ,  pr inc ipa lmente  
consultórios médicos e odontológicos. 
Assim, podemos observar que a presença de 
um importante estabelecimento de saúde 
altera o contexto urbano em que este está 
inserido. Tornando-se uma centralidade, o 
hospital define a fisionomia do bairro e 
região, da mesma forma o cotidiano das 
pessoas que circulam por este espaço é 
definido pela presença do hospital. Os 
demais estabelecimentos públicos de saúde 
localizam-se de maneira espaçada, 
distribuindo, assim, o atendimento pelos 
bairros do município. Estabelecimentos 
privados, como clínicas, laboratórios e 
farmácias, polarizam-se nas principais vias 
da zona urbana da cidade, estas são Av. 
Castelo Branco, Av. Benjamin Constant e Av. 
José Bonifácio.

MUNICÍPIO E ABRANGÊNCIA REDE ASSISTENCIAL E O HOSPITAL GERAL

1949 fundação

82             leitos  

5 leitos UTI

hospital filantrópico
SUS, convênios e particulares 

atenção básica, média e alta complexidade

Parada de ônibus                   Ponto de Táxi                   SAMU

 Mampituba

Morrinhos do Sul

Três Cachoeiras

D. Pedro de Alcântara
ES

TR
A

D
A

 D
O

 M
A

R

AV. CASTELO BRANCO

A
V.

 B
EN

JA
M

IN
 C

O
N

ST
A

N
T

1 1
1

1

2

4+
4+

1

2

4+

1

1

3

3

3
2
2

1

2
2

2
2 1

1

1

N

N

AV
. B

EN
JA

M
IN

 C
O

N
ST

A
N

T

AV
. G

EN
ER

A
L 

O
SÓ

RI
O

RU
A

 M
A

N
O

EL
 D

E 
M

A
TO

S 
PE

RE
IR

A

RUA CORONEL FIRMINO PAIM

RUA MANOEL FORTUNATO DE SOUZA

AV. JO
SÉ BONIFÁ

CIO

EXPOULBRA

EXPANDA SUA MENTE.
MUDE SEU MUNDO.

CONHECIMENTO
QUEM TEM

VAI ALÉM.

UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL

EXPOULBRA
2015

SALÃO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA JÚNIOR

SALÃO DE INICIAÇÃO
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E INOVAÇÃO

FÓRUM DE PESQUISA
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

A análise da estrutura 
urbana indica que a quadra 
em que o Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes 
e stá  i m p l a nta d o  n ã o  
interfere na malha urbana 
estabelecida no contexto 
urbano, ocupando 100% da 
área de um terreno de 
6000m². A fisionomia do 
e n t o r n o  i m e d i a t o  é  
caracterizada por  edifícios 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  
baixos ,  com até  t rês  
pavimentos e onde os usos 
residencial e comercial se 
destacam.

Vias
Locais
Coletoras

Usos
Residencial
Comercial
Saúde
Comercial - Saúde
Institucional

Alturas
Térreo
2 Pavimentos
3 Pavimentos
4 ou + Pavimentos

Zoneamento
Recepção
Assistencial
Apoio
Espaço Aberto

Acessos
Emergência
Internação
Apoio Logístico
Administrativo

INTRODUÇÃO
Esta pesquisa integra o projeto intitulado “Inserção Urbana 
de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde no Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul”, vinculado ao grupo do CNPQ 
“Arquitetura e Urbanismo no Litoral Norte do RS”, que 
propõe a análise da inserção urbana dos estabelecimentos 
assistenciais de saúde (EAS), buscando compreender a 
natureza das relações que equipamentos consolidados 
estabelecem com seu entorno, do ponto de vista da 
estrutura urbana e também das práticas cotidianas. Parte-
se do pressuposto que o hospital geral, como principal 
estabelecimento da rede assistencial, é promotor de 
centralidade urbana, uma vez que sua presença altera ou 
determina, via de regra, a fisionomia do bairro, ou entorno 
imediato, em que se insere (LABASSE, 1982; TOLEDO, 2002). 
Como justificativa, apesar da reconhecida importância do 
hospital como definidor da paisagem urbana, está pouco 
explorada análise da extensão de sua influência do ponto de 
vista científico (TOLEDO, 2008). Além do impacto na 
estrutura urbana, com implicações sobre tecido urbano, 
sistema viário, uso do solo e infraestrutura, supõe-se que o 
hospital interfere no cotidiano da população local, ao atrair 
usuários de outras regiões, estimular o comércio local ou 
afetar a segurança em seu entorno. 

Neste sentido, objetiva investigar qual a natureza do 
ambiente que o circunda, como se dá sua interface com o 
espaço público e as relações espaciais intramuros, como sua 
presença determina fluxos nas vias circundantes e se 
polariza as funções urbanas de seu entorno, a fim de 
compreender, de forma mais precisa, como se dá a relação 
entre hospital e cidade. 

Com base no cadastro do Ministério da Saúde (BRASIL, 
2015), o projeto analisa os quatro hospitais gerais do Litoral 
Norte (Capão da Canoa, Osório, Torres e Tramandaí), 
através de uma ficha cadastral criada à luz do referencial 
teórico do estudo e pretende, em suas etapas posteriores, 
traçar estudo comparativo entre os resultados obtidos a 
partir da análise individual. Este trabalho apresenta a 
análise qualitativa do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, situado no município de Torres, baseada no 
levantamento de campo realizado no entorno do hospital 
entre os meses de maio e julho de 2015, tendo a ficha 
cadastral como base para coleta de dados, bem como 
registros fotográficos realizados in loco.

OBJETIVOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO
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Como resultados, a análise da localização demonstra que a 
região de implantação do Hospital centraliza grande parte 
dos estabelecimentos de saúde da cidade, principalmente 
consultórios médicos e odontológicos. Observamos que sua 
presença define a fisionomia do bairro e práticas cotidianas 
em seu raio de abrangência. Localizado no centro da cidade, 
o Hospital integra uma malha urbana bem definida e densa, 
ocupando uma quadra inteira. É possível perceber que rotas 
e paradas de ônibus são definidos por sua presença, assim 
como a concentração de comércio de assistência à saúde. 
Porém, a centralidade criada não impacta positivamente na 
infraestrutura do entorno. Em sua interface com o espaço 
público, o hospital apresenta-se, predominantemente, 
'fechado' para a cidade, limitando a relação com o entorno 
aos poucos acessos. Além disso, disponibiliza raros espaços 
de permanência aos usuários, que, de forma improvisada, 
encontram em muros e escadas sua sala de espera.

Ponto de Táxi

Acesso EmergênciaAcesso Emergência
Este acesso é o mais utilizado pelos 
usuários. Alguns bancos qualificam o 
uso do espaço, porém escadas, muros 
e rampas servem como locais de 
permanência.

InterfaceInterface
Interface pouco integrada 
ao espaço urbano, limita-se 
a grades, muros e janelas 
fechadas.

Interface
A comunicação do edifício com o 
exterior, ocorre com grades e 
extensas paredes com janelas 
gradeadas. Apenas nos acessos, 
a p r e s e n t a m  a  m í n i m a  
inf raestrutura  necessár ia  
(escadas, rampas, sinalização, etc.).

Acesso 
Logística

Acesso 
Ambulância

Parada de 
Ônibus

Escadarias e muros 
servem como local 
de permanência.

Acesso Principal

Bicicletário
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